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ReSumo
O presente trabalho é a proposta de um movimento, um caminho a ser 
percorrido. O ponto de partida é a concepção de vida no pensamento 
tillichiano, junto com sua primeira função: autointegração. No meio desse 
caminho está o discurso, a partir de Bakhtin e de seu Círculo, apresentado 
pelo autor como um dos movimentos que a vida faz para se atualizar. Já 
a parte final é o momento em que as relações sociais fazem surgir ele-
mentos que impeçam a contínua vivência enquanto pessoa e a realização 
do movimento da vida, a atualização. Esses elementos são apresentados 
como o desejo mimético, o mecanismo do bode expiatório e o sacrifício 
eficaz. Todos aparecem na filosofia de René Girard. O autor propõe esse 
caminho como um percurso para descobrir um pouco mais sobre a força 
que as relações sócias têm e como elas podem ajudar ou interromper a 
atualização da vida.
Palavras-chave: vida; autointegração; discurso; desejo mimético; sa-
crifício.
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ABSTRACT
This work proposes a movement and a path. It starts with the conception 
of life in Paul Tillich’s thought and its first function: self-integration. In 
the course, from Bakhtin and his Circle, arises the speech of the mo-
vements used by life for its self-actualization. In last part the problem 
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of self-actualization is reflect according to the limits or social relations. 
Those elements are introduced as the mimetic desire, the mechanism 
of the scapegoat and the sacrifice in René Girard’s philosophy. Girard 
discovers the power of the social relationships and how they may help 
or interrupt life’s self-actualization.
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Introdução
Não é fácil definir o que é a vida. A linguagem, em muitos 
momentos, já se mostrou incapaz. Nem mesmo aquelas palavras 
que dizem mais do que significam no senso comum e que “em 
contextos de revelação, de inspiração poética, de elevação es-
tética (ou extática!)” (NOGUEIRA, 2015, p. 7) colocam o ser 
humano em contato com dimensões mais profundas do seu ser 
foram totalmente bem sucedidas em suas explicações acerca 
da existência humana e todas as tentativas, apesar de suprirem 
momentaneamente a dúvida, ainda assim são incompletas. O 
discurso poético, por exemplo, com as inúmeras voltas de ca-
minho que suas personagens dão tenta encontrar o sentido dessa 
aventura humana, e em muitos momentos acaba percebendo que 
da “vida, sabe-se: o que a ostra percebe do mar e do rochedo”, 
que viver é perigoso, mas que é uma obrigação sempre imediata 
(RÓNAI, 2009, p. 23). Talvez deva ser assim. Quem sabe o ser 
humano não esteja “jurado” a viver entre o mistério e o silên-
cio. Afinal, a existência é algo muito amplo, bem maior e para 
alguns segmentos religiosos quem a formulou e construiu, tem 
pensamentos mais altos e caminha em veredas mais elevadas. 
Tanto que existe a esperança de que a vida é tão poderosa, que 
pode vencer a morte e se tornar eterna. Através desses pequenos 
exemplos percebemos que as palavras vão sendo usadas sem 
conseguirem explicar totalmente, “a vida como ela é”. No entan-
to, existem tentativas além da poesia e as mais frias apresentam 
a existência humana como um espaço de tempo que começa no 
nascimento e vai até a morte de um ser vivente. Uma definição 
assim, além de ser incompleta como todas as outras, limita a 
caminhada na terra a um tempo em que o viver e o morrer se 
contrastam. 
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O teólogo alemão Paul Tillich1 também fez uma definição 
do que é a vida e, apesar de ser parte de um corpo sistemático 
sua definição é de certa forma, calorosa. Segundo o pensamento 
tillichiano a vida é a “atualidade do ser” (TILLICH, 1967, p. 
393). Um período de tempo, em que o ser, em sua existência 
experimenta atualizações, graças a um poder entendido como 
potencialidade, o que lhe permite “evoluir” e ao mesmo tempo 
conhecer e se sujeitar às condições da existência, como: finitude, 
alienação, conflito, e assim por diante (TILLICH, 1967, p. 394). 
Quem enxerga a existência por esse viés, passa a ter uma com-
preensão ontológica da vida. 
Essas atualizações acontecem nas dimensões2 da existên-
cia, que são: inorgânica, orgânica e espiritual e quando o poder 
acontece, a vida, da dimensão inorgânica recebe a orgânica e a 
partir da orgânica surge a dimensão do espírito3. Segundo Tillich 
essas dimensões não podem se atualizar sozinhas, ou seja, elas 
dependem umas das outras. Em suas palavras, “nenhuma atua-
lização da dimensão orgânica é possível sem a atualização da 
inorgânica e a dimensão do espírito continuaria sendo potencial 
sem a atualização da dimensão orgânica” (TILLICH, 1967, p. 
397). A dimensão inorgânica é o início de tudo. Ela “é a condi-
ção primeira de toda a dimensão” (TILLICH, 1967, p. 399). Já a 
orgânica é o sentido básico da vida, pois toda a vida é orgânica 
(TILLICH, 1967, p. 400). Toda a vida, seja animal ou vegetal, ao 
passar pelo processo de atualização, chega à dimensão orgânica, 
mas só a mente animal, portadora da autoconsciência, e nesse 
caso a humana, experimenta a atualização e alcança a dimensão 
do espírito. Pois a dimensão da consciência interior, ou o reino4 
1 Paul Johannes Oskar Tillich (1886-1965) foi um teólogo, protestante, alemão-estadou-
nidense, um dos mais influentes do século XX. 
2 Dimensão é a metáfora que Tillich usa para descrever os processos da vida. Pois para o 
teólogo “dimensão” “representa um encontro com a realidade no qual é vista a unidade da 
vida para além de seus conflitos. Conflitos esses que são consequências da ambiguidade 
de todos os processos vitais e portanto podem ser vencidos sem a destruição de um nível 
pelo outro” (TILLICH, 1967, p. 396).
3 Espírito com a letra “e” minúscula não se refere ao Espírito de Deus, que na teologia de 
Tillich aparece com “E” maiúsculo. Em Tillich, o espírito com “e” “é entendido como 
mente e poder, a unidade que caracteriza toda criatividade, e é a criatividade que torna a 
cultura possível” (CRUZ, 1995, p. 90).
4  Palavra utilizada pelo teólogo alemão para indicar “uma seção da vida na qual uma 
dimensão particular é predominante” (TILLICH, 1967, p. 397).
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psicológico, atualiza dentro de si outra dimensão, a do espírito 
(TILLICH, 1967, p. 401), que é quando o domínio do psicológico 
é superado pelo espírito (TILLICH, 1967, p. 405).
Entretanto, segundo o pensamento de Tillich, o aparecimento 
de uma nova dimensão da vida depende de diversas condições ou 
nas palavras do teólogo, “uma constelação de condições” (TILLI-
CH, 1967, p. 404). São essas constelações que permitem o apare-
cimento do orgânico dentro do inorgânico, da mesma forma como 
constelações sob “o predomínio da dimensão psicológica tornam 
possível que a dimensão do espírito se torne atual” (TILLICH, 
1967, p. 404).
Essa exposição ontológica que Tillich faz sobre a vida, nos 
levou a pensar em elementos práticos, pelos quais a existência 
busca essa atualização, o que nos colocou diante da linguagem, 
mais especificamente o discurso, que é uma parte fundamental da 
vida humana. Já que a realidade se mostra para os seres humanos 
sempre “semióticamente, ou seja, linguisticamente”. Por exemplo, 
um objeto do mundo interior ou exterior, por mais simples que 
seja “mostra-se sempre perpassado por ideias gerais”, pontos de 
vista ou apreciações alheias; “dá-se a conhecer para nós desacre-
ditado, contestado, avaliado, exaltado, categorizado, iluminado 
pelo discurso alheio” (FIORIN, 2016, p. 22). Por ser algo vivo 
o discurso também não é estático, antes é uma linha que se mo-
vimenta e que está em constante enunciação, em construção. Já 
que a enunciação é o universo em que o indivíduo/sujeito escolhe 
palavras para combinar e formar um enunciado que lhe permita 
manifestar suas concepções, suas ideias, as quais, na verdade, fo-
ram formadas a partir de um conjunto de interações (BACCEGA, 
2007, p. 53). Essa escolha de signos e suas combinações formam 
o espaço em que o discurso passa a existir. “O enunciado é a 
manifestação desse discurso, quer seja na modalidade escrita da 
língua, quer seja na modalidade oral” (BACCEGA, 2007, p. 53) 
e todas as palavras que o compõem, que fazem parte do processo 
discursivo, têm uma carga ideológica com interesses específicos 
relacionados às classes sociais, mas que em momentos de crise 
se mostra dialético, trazendo em si “contradições e contrários, 
em permanente conflito entre reprodução e transformação, entre 
conservação e mudança” (BACCEGA, 2007, p. 54). Da mesma 
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maneira que o discurso é dialético, “a vida é ambígua em cada 
momento” (TILLICH, 1967, p. 409) e como o processo de exis-
tência depende de diferentes condições para o surgimento de outra 
dimensão, o sentido de transformação/mudança acontece com o 
discurso mediante a relação com outros discursos (BACCEGA, 
2007, p. 55).
Nosso objetivo neste trabalho foi apresentar similaridades 
entre a construção do discurso, a partir da concepção bakhtiniana5, 
e o processo de atualização da vida, a partir da primeira função: 
autointegração. Tudo isso no desejo de reconhecer o discurso 
como um dos meios pelo qual a vida se atualiza e mostrar como 
as relações sociais, mediadas pelos discursos, podem interferir 
na atualização potencial do ser.
A autointegração é uma viagem
A vida, na definição tillichiana é a atualização do ser poten-
cial. Segundo o teólogo, os termos que compõem a palavra “atu-
alização”, como “ato”, “ação” e “atual” indicam que o atualizar 
é um “movimento com centralidade dirigida para diante, um sair 
do centro de ação. Mas esse sair-de-si ocorre de tal forma que o 
centro não se perde nesse movimento”, apresentado como cen-
trífugo6 (TILLICH, 1967, p. 408). O centro não se perde porque 
a “autoidentidade” e “autoalteração”, que junto com a “volta a 
si mesmo” formam os três elementos no processo da vida, per-
manecem. Esses três são fundamentais, pois a potencialidade, o 
poder que permite a atualização, só se torna atual através deles. 
Dessa maneira, podemos entender que, para experimentar a di-
mensão espiritual, o ser precisa dar um salto da orgânica para 
algo mais elevado, o que ocorre quando a autoidentidade passa 
pela autoalteração e volta a si mesmo, para o seu centro e isso só 
é possível “para um eu totalmente centrado” (TILLICH, 1967, p. 
5 O pensamento bakhtiniano é uma linha de pensamento que se constitui a partir da lingua-
gem e das relações sociais que a circundam e que tem sua origem a partir dos escritos do 
pensador e filósofo russo Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1895- 1975), que é considerado 
um dos maiores estudiosos da linguagem humana, e do “Círculo de Bakhtin”, grupo de 
intelectuais russos, liderados por Bakhtin, que continuaram pesquisando e publicando 
trabalhos a partir das reflexões e em seu nome, mesmo após sua morte. 
6  Movimento centrífugo é aquele que tem a tendência de se afastar de um centro por 
rápidos movimentos de rotação. Observe, por exemplo, uma máquina de lavar roupas 
quando operando no modo “centrifugação”. As roupas são arremessadas para as laterais 
do tambor afastando-se do seu centro em virtude do rápido movimento de rotação.
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405). Dentro desse processo a primeira função que permite esse 
movimento é a autointegração7, que é fundamental e assim como 
a dimensão inorgânica, é o princípio de tudo. É na autointegração 
que a vida faz o movimento circular a partir de um centro e volta 
para esse centro e isso acontece na polaridade de individualização 
e participação
A relação entre individualização e participação é a primeira 
das polaridades na estrutura do ser, que se expressa dentro da au-
tointegração por meio do princípio da centralidade. A centralidade 
é o centro da autoidentidade, ou seja, o centro da compreensão de 
si como indivíduo com características próprias e exclusivas. Essa 
compreensão inicia a individualização, que é o processo em que 
um indivíduo se torna diferente dos outros, resultado do conjunto 
das qualidades que compõe sua originalidade. Isso mostra que o 
centro, ao mesmo tempo em que é indivisível, participa das ou-
tras dimensões da existência, pois o movimento de atualização é 
quando esse centro fica sob os outros processos de vida que saem 
dele e retornam para ele unindo a multiplicidade de elementos. 
Portanto “o processo de autointegração se move entre o centro 
e a multiplicidade introduzida neste centro” (TILLICH, 1967, p. 
410). Tal processo é exclusivo na vida humana, apenas a mulher 
e o homem têm a possibilidade de se desenvolver alcançando o 
estado de ser plenamente centrada(o), pois “em todos os outros 
seres, tanto a centralidade quanto a individualização são limi-
tadas” (TILLICH, 1964, p. 410). No entanto, para Tillich, essa 
descrição da integração implica a possibilidade de desintegração, 
que significa a incapacidade de atingir ou preservar a autointegra-
ção. Ambas, autointegração e desintegração, mais do que estarem 
em oposição, estão em luta constante. Quando o ser centrado sai 
de si e retorna, alguns elementos da realidade são assumidos e 
assimilados em seu centro, ou rejeitados, dada a impossibilidade 
da assimilação. O ser humano sai de si em todas as dimensões: 
inorgânica, orgânica e espiritual e da mesma maneira que ao pro-
7 Ao afirmarmos que a autointegração é a “primeira” deixamos a lacuna para a pergunta 
por outras funções no processo de atualização, o que é certo, pois para Tillich o processo 
de atualização não envolve apenas a autointegração. Existe também a segunda função, 
autocriação. Que é a produção de novos centros e a partir desses novos centros criados 
vem a terceira função, autotranscendência. Que é quando a vida transcende a si mesma 
e vai além dos limites, rumo àquilo que é grande, solene e elevado (TILLICH, 1967, p. 
408-409). 
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curar conhecimentos novos sobre o sentido da vida, ela(e) pode 
chegar a conclusão que a vida não tem sentido. Esse conhecimento 
vai ser absorvido pela mente e pode ser integrado à existência 
desse ser de modo positivo, afirmando a própria liberdade e res-
ponsabilidade, ou de maneira negativa, levando à depressão e até 
ao suicídio. Tais tendências integradoras e desintegradoras estão 
ambiguamente misturadas em cada momento (TILLICH, 1967, 
p. 411). Como afirma o próprio Tillich: “O processo de autointe-
gração é constitutivo para a vida, mas o é em continua luta com 
a desintegração, e tendências integradoras e desintegradoras estão 
ambiguamente misturadas em cada momento dado” (TILLICH, 
1967, p. 411). Contudo, apesar de reconhecer o papel fundamen-
tal que a dimensão inorgânica tem, o processo de autointegração 
sofre maior contrabalanço pela desintegração sob a dimensão do 
orgânico. Pois todo ser vivo, no movimento de sair-de-si assume 
elementos que encontra na realidade com que ela(e) se depara ao 
partir do seu centro e os elementos encontrados são assimilados 
em sua própria realidade centrada ou acabam rejeitados, caso 
a assimilação se mostre impossível, pois alguns elementos têm 
a tendência de se tornarem independentes dentro da totalidade 
centrada do ser, o que acabaria destruindo-a. No entanto a não 
realização desse movimento, na tentativa de preservar a vida, 
mantendo-se segura(o), já é uma contradição da vida e também 
conduz à desintegração8.
Quando a vida é privada do movimento centrífugo, além 
de ser direcionada à sua oposição, ela não experimenta o surgi-
mento da autoconsciência, que é quando o ser vive os encontros 
com seu ambiente e tem consciência de todos eles. Sem a cons-
ciência, o que resta é apenas a presença no encontro, mas quando 
ela está presente entende-se a existência de um “passado e um 
futuro que estão abertos em termos de memória e antecipação” 
(TILLICH, 1967, p. 413). No momento em que alguém está sob 
8  Para tornar isso mais compreensível, Tillich usa o exemplo da doença: “Os elementos 
estranhos que devem ser assimilados têm a tendência de se tornar independentes dentro 
da totalidade centrada e assim destruí-la. Muitas doenças, especialmente as infecciosas, 
podem ser entendidas como sendo a incapacidade de um organismo retornar à sua autoi-
dentidade. Ele não pode expulsar os elementos estranhos que não conseguiu assimilar. 
Mas a doença pode ser a consequência de uma autorrestrição da totalidade centrada, uma 
tendência de manter a autoidentidade evitando os perigos de sair rumo à autoalteração” 
(TILLICH, 1967, p. 413-414).
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a dimensão da autoconsciência, seu ser “pode ser chamado de 
‘eu psicológico’” e o “eu” é o ponto “ao qual todos os conteú-
dos da consciência estão referidos, na medida em que ‘Eu’ es-
tou consciente deles”. O ser humano só vive a autoconsciência 
quando a dimensão do espírito surge na vida orgânica, pois a 
consciência é centrada e envolve “um centro que é definido e, 
ao mesmo tempo envolve um conteúdo mais englobante do que 
até mesmo no ser pré-consciente mais desenvolvido” (TILLICH, 
1967, p. 413), o que só acontece com a dimensão do espírito, 
pois aqui o eu psicológico e o eu pessoal estão unidos. Porém, o 
eu psicológico também enfrenta o risco da destruição, que pode 
acontecer de duas maneiras. A primeira seria pela incapacidade 
de assimilação (que é o insucesso de introdução de um número 
extensivo ou intensivamente expressivo de impressões à unidade 
centrada) ou pelo fracasso de resistir ao impacto das impressões 
que direcionam o eu para caminhos múltiplos e contraditórios, 
ou também, pela incapacidade que existe debaixo dos impactos 
de manter funções “psicológicas particulares equilibradas com 
outras” (TILLICH, 1967, p. 413). Por meio dessas maneiras, a 
autoalteração impediria ou destruiria a autointegração. A segunda 
maneira pela qual o eu psicológico corre o risco da destruição, 
seria pelo temor de perder-se a si mesmo, o que causaria uma 
indiferença, por parte do eu psicológico, aos estímulos e alvos e 
um sentimento de mal-estar que impediria qualquer autoalteração 
e transformaria a autoidentidade numa forma morta (TILLICH, 
1967, p. 414).
Contudo, para se tornar um ser totalmente centrado e se au-
tointegrar na dimensão do espírito, a mulher, ou o homem, precisa 
atualizar sua centralidade através do ato moral. Pois moral para 
Tillich não se resume a uma atitude em que se demonstra obedi-
ência às leis divinas ou humanas, mas um ato em que a vida se 
autointegra à dimensão do espírito. Para o teólogo moralidade “é 
a função da vida pela qual o reino do espírito passa a existir” e 
também é “a função constitutiva do espírito” (TILLICH, 1967, p. 
414), o que significa que a pessoa que experimenta a dimensão 
do espírito, passa a se integrar dentro de uma comunidade como 
uma personalidade, mas ela não se integra somente, antes passa a 
se encontrar com “esta casa, esta árvore, esta pessoa”, que consti-
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tuem o seu ambiente, o que lhe permite transcender uma qualidade 
ambiental encontrando-se com um mundo. Se não fosse dessa 
maneira, ela(e) não poderia ser totalmente centrada(o). Ao atua-
lizar sua centralidade a mulher, ou homem, passa a olhar para o 
seu mundo, em sua totalidade, como se tudo pudesse se converter 
em conteúdo de seu “eu”. Com toda a certeza surgem limites para 
tal, devido a sua finitude humana, mas o mundo estaria aberto 
indefinidamente e nesse contato possibilitado pela dimensão do 
espírito, o indivíduo pode levantar perguntas e obter respostas e, 
se deparar com as exigências “provenientes da essência do mundo 
encontrado” e decidir se vai obedecê-las ou não (TILLICH, 1967, 
p. 414-415). Para Tillich, a recusa em obedecer a essas leis en-
trega essa pessoa centrada à desintegração. Pois ao responder de 
maneira negativa às exigências9 a pessoa “atua contra o espírito 
no poder do espírito”, já que o ato “moral é um ato responsável, 
uma resposta a uma exigência válida” (TILLICH, 1967, p 415). 
O limite à tentativa da pessoa centrada em atrair todo conte-
údo do mundo para si é o outro eu. É possível assimilar infinitos 
elementos a nossa centralidade, exceto uma pessoa, pois ninguém 
tem o poder de privar alguém de seu direito de ser pessoa e de 
ser tratada como tal. Ela pode ser subjugada, explorada em sua 
base orgânica, inclusive em seu eu psicológico, mas não o eu na 
dimensão do espírito. Ela pode ser destruída, enquanto “eu”, mas 
nunca pode ser assimilada à centralidade de outra(o) (TILLICH, 
1967, p. 415-416). “Portanto, o outro eu é o limite incondicional 
ao desejo de assimilar a totalidade de nosso mundo e a expe-
riência desse limite é a experiência do dever-ser, o imperativo 
moral”. O eu só se constitui na dimensão do espírito por meio 
dessa experiência de comunhão, em que a vida surge no encontro 
com outra pessoa e não de outra maneira qualquer. “Portanto, a 
autointegração da pessoa como pessoa ocorre em uma comunhão, 
dentro da qual o encontro mútuo do eu centrado é possível e 
atual”, (TILLICH, 1967, p. 416).
Assim como em outros processos de autointegração a vida 
pessoal também é ameaçada. A autointegração pessoal acontece 
9  Essas exigências provêm de normas de validez incondicional ou essencial. Essas normas 
são exigências que existem no processo de liberdade com relação ao ambiente. Elas 
expressam a estrutura essencial da “realidade, do eu e do mundo, contra as condições 
existenciais do meio ambiente” (TILLICH, 1967, p. 414-415).
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entre os polos de autoidentidade e autointeração. A integração 
enquanto eu pessoal é o que dá equilíbrio entre essas duas polari-
dades, se elas perdem esse equilíbrio, quer dizer que o eu pessoal 
está sofrendo ou sofreu a desintegração. Essas duas tendências, 
integração e desintegração, atuam constantemente nos reais pro-
cessos da vida sob as condições da alienação existencial. “A vida 
pessoal é ambiguamente arrastada pelas forças de centralidade 
essencial e destruição existencial. Não existe momento num pro-
cesso de vida pessoal no qual uma ou outra dessas forças seja 
exclusivamente dominante” (TILLICH, 1967, p. 416). Isso mostra 
que a ambiguidade continua presente na autointegração, e na vida 
ela está fixada na necessidade “que um ser tem de introduzir na 
unidade centrada o conteúdo experienciado na realidade, sem ser 
destruído por sua quantidade ou qualidade” (TILLICH, 1967, p. 
417). Pois a vida é algo individual e nela está incluído tudo o que 
pertence ao ser: seu corpo, sua autoconsciência, suas memórias 
e antecipações, suas percepções e pensamentos, suas vontades 
e emoções. Esses elementos pertencem à unidade centrada de um 
ser, que tenta aumentar esse conteúdo, por meio do movimento de 
sair-de-si, mas também que tenta preservá-lo através do retorno à 
sua unidade centrada. Esse processo revela inúmeras possibilida-
des, que se forem aceitas, representam uma autoalteração e auto-
maticamente o risco de destruição. “Em vista de minha realidade 
presente, devo manter distantes de mim muitas possibilidades de 
meu eu centrado, ou devo sacrificar algo daquilo que sou agora 
por causa de algo possível que pode ampliar e fortalecer meu eu 
centrado”. Assim o processo vital se move entre aquilo que é o 
possível e o que é real e requer o sacrifício de um pelo outro, pois 
a vida tem um caráter sacrificial (TILLICH, 1967, p. 417). Graças 
a isso, é preciso sacrificar diversas possibilidades em vista das 
que não são, mas que poderiam se tornar reais, a respeito disso 
Tillich cita alguns exemplos: “Devemos desistir de um trabalho 
e de vocações possíveis tendo em vista aquela que escolhemos. 
Devemos sacrificar relações humanas possíveis por causa das 
relações reais ou sacrificar relações reais em função das relações 
possíveis” (TILLICH, 1967, p. 417).
O sacrifício, seja do possível em busca do real ou do real 
por causa do possível, acompanha a autointegração da vida. Ele 
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faz parte do processo de existência e em todas as dimensões ele é 
inevitável, exceto na dimensão do espírito, em que aparece como 
uma decisão inevitável, e por mais que o sacrifício seja visto 
positivamente e sem um caráter ambíguo, a prática sacrificial 
esconde sim uma ambiguidade, que é uma “expressão decisiva e 
oni-penetrante da ambiguidade da vida na função da autointegra-
ção” e que apresenta a condição humana na mistura de “elementos 
essenciais e existenciais e a impossibilidade de separá-los como 
bons e maus de forma não ambígua” (TILLICH, 1967, p. 416). 
Vejamos agora um pouco sobre o discurso.
o discurso é construído
Enunciado/enunciação são noções com papel central na concepção 
de linguagem, que é a força do pensamento bakhtiniano. Justamente 
porque nessa linha de pensamento a linguagem cria vida a partir de 
“um ponto de vista histórico, cultural e social que inclui, para efeito de 
compreensão e análise, a comunicação efetiva e os sujeitos e discursos 
nela envolvidos” (BRAIT; MELO, 2012, p. 65). No entanto, é preciso 
entender que, assim como afirmam Brait e Melo, a concepção acerca 
dessas noções centrais, não é encontrada pronta em uma determinada 
obra ou texto, “(...) o sentido e as particularidades vão adquirindo for-
ma ao longo do conjunto das obras, indissociavelmente implicados em 
outras noções também paulatinamente construídas” (BRAIT; MELO, 
2012, p. 65), o que nos levaria a uma apresentação mais extensa das 
obras e dos trabalhos que envolvem Bakhtin e seu círculo. Contudo, é 
fundamental que apresentemos aqui o sentido de enunciado/enunciação, 
que é indispensável para a compreensão do que é o discurso dentro 
desse pensamento. Para isso, focamos nossa busca nos trabalhos de 
Beth Brait e de José Luiz Fiorin e, especialmente, na obra Marxismo e 
filosofia da linguagem, que apresenta o processo da enunciação, numa 
dimensão discursiva, implicada num caráter interativo, histórico e cul-
tural. Essa obra tem uma importância muito grande, pois ela difundiu a 
ideia de que, dentro da existência de um enunciado concreto encontra-
-se o sujeito e a história, o que apresenta a enunciação “como sendo 
de natureza constitutivamente social, histórica e que, por isso, liga-se 
a enunciações anteriores e a enunciações posteriores, produzindo e 
fazendo circular discursos” (BRAIT; MELO, 2012, p. 66).
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A língua está em constante evolução. No pensamento bakhtiniano 
ela não aparece como um sistema de normas imutáveis (BAKHTIN, 
2006, p. 91), mas antes é apresentada como o meio, pelo qual quem fala 
(locutor) supre suas necessidades enunciativas concretas, pois “para o 
locutor, a construção da língua está orientada no sentido da enunciação 
da fala” (BAKHTIN, 2006, p. 93). Nas palavras do próprio teórico 
russo: “A língua existe não por si mesma, mas somente em conjunção 
com a estrutura individual de uma enunciação concreta. É apenas através 
da enunciação que a língua toma contato com a comunicação, imbui-
-se do seu poder vital e torna-se uma realidade” (BAKHTIN, 2006, 
p. 157). De maneira mais clara, é como se a língua só tivesse sentido 
enquanto pudesse representar em um dado contexto, se tornando um 
signo apropriado às condições de situação concreta dada. Tanto que o 
locutor não vê importância na forma linguística, não existe interesse 
no sinal10 estável que é sempre igual a si mesmo. O interesse de quem 
fala está na palavra sempre variável e flexível (BAKHTIN, 2006, p. 
93-94), que, segundo Bakhtin e seu círculo, traz consigo, sempre, um 
conteúdo/sentido ideológico ou vivencial, por isso que o receptor, ao 
descodificar (compreender) o signo linguístico, reage apenas àqueles 
que lhe despertam frequências ideológicas ou que são referentes à vida 
(BAKHTIN, 2006, p. 94; 96). Logo todo signo é signo ideológico e se 
entendermos, como afirmamos anteriormente, que o discurso é formado 
no ato da enunciação, dessa forma, ele também é ideológico e contém 
um contexto histórico e uma visão de mundo. No entanto, a ideologia 
existente nas palavras não é apenas um disfarce da realidade social, que 
impede a percepção da existência das contradições nas relações sociais, 
que é impulsionada pelas forças dominantes no desejo de dominar e 
manter o mundo como é. Dentro do pensamento bakhtiniano, além da 
ideologia oficial, existe a ideologia do cotidiano e enquanto a primeira 
“é entendida como relativamente dominante, procurando implantar uma 
concepção única de produção de mundo”, a segunda é a que “brota e é 
constituída nos encontros casuais e fortuitos, no lugar dos nascedouros 
de sistema de referência, na proximidade social com as condições de 
produção e reprodução de vida” (MIOTELLO, 2012, p. 169), ou como 
afirma Bakhtin “A ideologia do cotidiano constitui o domínio da palavra 
10  “O sinal é uma entidade de conteúdo imutável” incapaz de substituir, refletir ou refratar. 
Ele constitui “apenas um instrumento técnico para designar este ou aquele objeto (pre-
ciso e imutável) ou este ou aquele acontecimento (igualmente preciso e imutável)”. Já 
o signo é diferente, ele é uma forma “orientada pelo contexto (...) com uma mobilidade 
específica”, é a palavra utilizada na prática viva da língua (BAKHTIN, 2006, p. 94-96).
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interior e exterior desordenada e não fixada num sistema, que acompa-
nha cada um dos nossos atos ou gestos e cada um dos nossos estados 
de consciência” (BAKHTIN, 2006, p. 121). Sendo assim, entendemos 
que o discurso é uma linguagem com contexto histórico e visão de 
mundo e quando se busca analisa-lo percebe-se a presença de diferentes 
ideologias que se confrontam ou se fortalecem. Afinal, a enunciação 
é o resultado da interação que acontece entre indivíduos que estão 
socialmente organizados e as palavras que são utilizadas comportam 
duas faces, a de onde elas vêm (já que elas partem de alguém) e para 
onde elas vão (pois elas se dirigirem para alguém), ou seja, a palavra 
“constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte” 
e serve de “expressão a um em relação ao outro”. Por meio da palavra 
o individuo se define em relação ao outro individuo. “A palavra é uma 
espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre 
mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A 
palavra é o território comum do locutor e do interlocutor” (BAKHTIN, 
2006, p. 114-115). 
Como afirmamos anteriormente a língua em sua totalidade é viva e 
quando é usada, pode-se notar sua propriedade dialógica. Não dialógica 
na estreita dinâmica da conversa face a face, que é um dos espaços em 
que o uso da língua acontece. A língua é dialógica, porque em todos os 
momentos em que uma palavra é usada na composição de um discurso, 
essa palavra é “perpassada sempre pela palavra do outro” e “é sempre 
e inevitavelmente também a palavra do outro” (FIORIN, 2016, p 22). 
Esse fenômeno é entendido, no pensamento de Bakhtin como dialogis-
mo, que são as relações de sentido que existem entre dois enunciados. 
“Isso quer dizer que o enunciador, para construir um discurso, leva em 
conta o discurso de outrem, que está presente no seu. Por isso, todo o 
discurso é inevitavelmente ocupado, atravessado, pelo discurso alheio” 
(FIORIN, 2016, p. 22)11. É como se existissem nele ecos e lembranças 
de outros enunciados, elementos que são contados, refutados, confir-
11  Para facilitar a compreensão, vejamos um exemplo dado por José Luiz Fiorin, em seu 
livro: Introdução ao pensamento de Bakhtin: “Quando alguém diz É mulher, não está 
simplesmente enunciando um dado da realidade. Se estiver declarando isso com admi-
ração, mostrando que as mulheres são dotadas de uma fibra incomum, estará opondo-se 
a outros discursos, que embebem essa afirmação de desdém, que insistem em manifestar 
a inferioridade do sexo feminino, como se costuma fazer em nosso país, por exemplo, 
ao ver alguém cometer uma manobra inábil no trânsito e ao notar que o motorista é uma 
mulher. O discurso com apreciação admirativa dialoga com o discurso com entonação 
desdenhosa, um constitui-se a partir do outro. (FIORIN, 2016, p. 22-23).
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mados, completados, pressupostos e assim por diante (FIORIN, 2016, 
p. 24), pois “a unidade real da língua que é realizada na fala (...) não é 
a enunciação monológica individual e isolada, mas a interação de pelo 
menos duas enunciações, isto é, o diálogo” (BAKHTIN, 2006, p. 149). 
Portanto, no discurso, sempre estarão presentes duas vozes e por mais 
que elas não se manifestem claramente, elas estão presentes. 
No entanto, é preciso ter consciência de que essas vozes nem sem-
pre estarão em um diálogo amigável. As relações dialógicas podem ser 
contratuais, mas também polêmicas, “de divergência ou de convergência, 
de aceitação ou de recusa, de acordo ou de desacordo, de entendimento 
ou de desinteligência, de avença ou de desavença, de conciliação ou de 
luta, de concerto ou de desconcerto” (FIORIN, 2016, p. 28). Ao mesmo 
tempo em que um enunciado pode revelar vozes sociais em acordo ele 
também pode se tornar um espaço de choque entre essas vozes e “se 
a sociedade é dividida em grupos sociais, com interesses divergentes, 
então os enunciados são sempre o espaço de luta entre vozes sociais, o 
que significa que são inevitavelmente o lugar da contradição (FIORIN, 
2016, p. 28).
Existem outros conceitos relacionados ao pensamento de Bakhtin 
e seu círculo. Não mergulhamos em todos eles, pois acreditamos que 
essa pequena parcela que foi aqui apresentada, já conseguiu iluminar 
um pouco nossa discussão sobre o discurso na concepção bakhtiniana. 
Nosso próximo passo é destacar os elementos que nos fizeram visualizar 
o discurso como parte do processo de atualização da vida, especialmente 
em relação a autointegração. 
A autointegração e o discurso
Nesse ponto do trabalho, apresentamos de maneira direta e sim-
plificada, os elementos que nos levam a crer que o discurso é um dos 
meios pelo qual o ser sai de si e retorna para seu centro. 
1.  O discurso carrega elementos que se contradizem e que estão 
em permanente conflito, reprodução e transformação, conser-
vação e mudança, ele é dialético em si mesmo. Da mesma 
maneira a vida em todos os seus momentos é ambígua, pois 
traz consigo elementos positivos e negativos misturados de tal 
forma que já não é mais possível separá-los. Além disso, tanto 
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um (discurso) como a outra (vida) dependem de diferentes 
condições para uma mudança ou surgimento de outra dimensão.
2. No movimento de atualização o ser sai de si e vai ao 
encontro de diferentes elementos, que possam ser assi-
milados, no desejo de aumentar sua realidade centrada. 
Da mesma maneira que o discurso, que é lançado em 
uma realidade social para dialogar com outras palavras e 
enunciados que fazem parte da realidade à qual se lança.
3. A saída do ser para aumentar o conteúdo de sua unidade 
central o expõe ao risco da destruição. Mas a não realiza-
ção desse movimento também direciona a vida para sua 
desintegração. Semelhante à língua que em seu uso prático, 
é inseparável de sua carga ideológica ou de seu conteúdo 
relativo à vida. Tentar tirar da língua essa sua característica 
ideológica é reduzi-la a um sistema imutável. É tirar da 
palavra à qualidade de signo e lhe atribuir apenas carac-
terística de sinal. O que acabaria impedindo seu uso nas 
enunciações concretas e acabaria sentenciando-a ao desuso.
4. Para Tillich o momento em que o ser atualiza sua reali-
dade centrada é quando ele passa a fazer parte de uma 
comunidade e se relacionar enquanto pessoa, com outra 
pessoa por meio da comunhão. É como se todo o pro-
cesso de atualização guiasse o ser para uma vivência em 
comunidade, para relações sociais. Semelhante a isso, 
temos o discurso, composto por diferentes signos que se 
constituem como uma ponte que possibilita a interação 
entre locutor e ouvinte e que carrega as ideologias, oficial 
e do cotidiano, existentes nas relações sociais. 
Essas considerações foram apresentadas no desejo de mostrar 
como a utilização da língua é semelhante ao movimento pela busca da 
atualização e se essas semelhanças são tão claras, talvez seja porque 
a enunciação é um dos meios pelo qual o ser sai-de-si e retorna para 
sua centralidade. Isso nos permitiu analisar a dinâmica do sacrifício 
dentro da relação do um indivíduo enquanto pessoa com outra pessoa.
o sacrifício e a violência: discurso e desintegração
Como vimos, o sacrifício está presente em todas as dimen-
sões da vida, seja de maneira inevitável ou não e no pensamento 
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tillichiano, uma pessoa sacrifica diversas possibilidades reais em 
busca de possibilidades possíveis ou sacrifica o que é possível por 
causa do que é real. Acreditamos que o que leva o ser a situações 
como essa são as relações enunciativas, que são as pontes para 
nos relacionarmos enquanto pessoas, por meio de nossos discur-
sos carregados de ideologias. Só que as relações sacrificiais não 
se limitam apenas a pensamentos, vocações ou relacionamentos. 
Talvez as pessoas com que o individuo se relaciona na dimensão 
do espírito possam se tornar objetos a serem sacrificados. Diante 
disso, acreditamos que o pensamento do filósofo francês René 
Girard12 poderá ser muito esclarecedor.
Um dos mecanismos fundamentais do comportamento humano, 
na visão de Girard, é a imitação. Para ele, as lutas que marcaram e 
continuam marcando a história humana não acontecem devido às 
diferenças existentes entre os diferentes seres humanos ou povos, 
mas sim porque todas as pessoas querem a mesma coisa. Não pela 
necessidade dos mesmos elementos, mas porque o ser humano 
deseja aquilo que vai gerar inveja na(o) outra(o) (IMITATIO). O 
indivíduo humano é incapaz de saber, de maneira antecipada, qual 
é o objeto de seu desejo13, o que a(o) direciona a olhar para outro 
12  René Girard  (1923 – 2015) foi um filósofo, historiador e filólogo francês que trabalhou como 
professor de literatura comparada nas universidades norte-americanas de: Indiana; Johns 
Hopkins; Universidade do Estado de Nova York, em Buffalo; Stanford, onde se aposentou 
em 1995. Girard é conhecido por suas teorias que consideram o mimetismo, teoria que ele 
desenvolveu, a origem da violência humana que desestrutura e reestrutura as sociedades, 
fundando o sentimento religioso arcaico. Três livros marcam datas fundamentais do percurso 
intelectual do pensador francês. 1° - Mentira Romântica e Verdade Romanesca (1961 ), em 
que ele expõe os princípios da teoria do desejo mimético, sobretudo no mundo moderno. 
2° - A Violência e o Sagrado (1972), onde é apresentado o mecanismo do bode expiatório, 
visto como uma nova chave para a compreensão da gênese da cultura humana. 3° - Coisas 
Ocultas desde a Fundação do Mundo, publicado com a ajuda de Jean-Michel Oughourlian 
e Guy Lefort, dois psiquiatras franceses (1978). Este livro é um longo e sistemático diálogo 
sobre a teoria mimética, agora desenvolvida em sua totalidade.
13  No pensamento girardiano, o desejo é o que nos faz humanos, como um oposto às ne-
cessidades biológicas, como comida, abrigo e reprodução que nós compartilhamos com 
os outros membros do reino animal. O desejo é essencialmente, inerentemente mimético, 
centrado no outro, pois dependente de modelos, como parentes e pares, para identificar 
(determinados) esses objetos e representá-los como desejáveis. O desejo é algo que vem 
da cultura, não da natureza, de outros humanos não de instintos ou do eu individual, 
que é (um) ser inteiramente relativo, relacional e interdependente (trad. do original em 
inglês: deSIRe is what makes us human, as opposed to biological needs, such as food, 
shelter, and reproduction, which we share with other members of the animal kingdom. 
Desire is essentially, inherently mimetic, other-centered, as it depends on models, such 
as parents and peers, to identify its objects, to represent them as desirable. Desires issue 
from culture, not from nature, from other humans, not from instincts or the individual 
self, who is an altogether relative, relational, interdependent being.)
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indivíduo em busca de pistas a respeito disso. Nas palavras de Gi-
rard, “o ser humano é a criatura que não sabe o que desejar, e ele 
direciona-se ao outro a fim de suprir sua mente. Nós desejamos o 
que os outros desejam porque nós imitamos seus desejos”14 (IMI-
TATIO). Esse é o conceito de desejo mimético em Girard. O mime-
tismo que vem do grego mimesis, que quer dizer imitação e é uma 
prática comum no processo de construção da humanidade. No entanto, 
essa imitação não se coloca apenas nas maneiras de se vestir, no que 
comer, nos discursos etc. O mimetismo também se estende ao nível 
do desejo. Os seres humanos imitam os desejos que se manifestam 
nas relações sociais e, por esta razão, estão inclinados para a “riva-
lidade mimética”, que é o processo existente entre parceiros sociais 
e que tende a agravar-se constantemente pelo fato de a imitação 
ricochetear entre eles. “Quanto mais eu desejo este objeto que tu 
já desejas, mais ele se te apresentará desejável e, em contrapartida, 
mais ele me parecerá desejável para mim” (GIRARD, 2008, p. 4). 
Isso mostra que o desejo é algo que se molda nas relações sociais, 
o que nos permite pensar que enquanto o ser sair de si, através do 
discurso, acaba se deparando com o desejo da outra pessoa com 
quem se relaciona e da mesma maneira que seu discurso sofre al-
terações e assimila diferentes vozes, seu desejo também muda ou 
se atualiza. De maneira mais direta, enquanto o eu pessoal do ser 
se constitui no encontro com outra pessoa, por meio das relações 
enunciativas, seu desejo pode sofrer alterações a partir do desejo 
de outra pessoa, expressado em um discurso. O que nos levaria a 
pensar que, talvez, no processo de comunhão exista a dinâmica do 
mimetismo. Vejamos um exemplo: duas amigas tem uma relação muito 
próxima. A uma daremos o nome de Mariana e à outra o nome de 
Carolina. Em algumas conversas Mariana expressa a paixão por um 
rapaz que não tinha nenhum atributo atrativo aos olhos de Carolina. 
No entanto, depois de várias conversas, em que Mariana descreve 
seu amado positivamente, como: inteligente, educado, respeitador, 
elegante, charmoso e forte, entre outras características, Carolina 
passa a ver esse mesmo rapaz de uma maneira diferente, o que a 
leva a se apaixonar pela mesma pessoa que sua amiga, Mariana. 
Esse exemplo mostra como as relações sociais podem direcionar 
os desejos. 
14  Trad. do original em inglês: “Man is the creature who does not know what to desire).
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No pensamento girardiano, isso não é algo exclusivo da so-
ciedade humana. O reino animal também demonstra o mimetis-
mo, que na maioria das vezes é por causa de uma fêmea ou de 
algum alimento. Porém com os animais o desejo mimético não é 
tão poderoso ao ponto de não acabar antes de algum animal, que 
se envolva em uma batalha, por aquilo desejado, com outro que 
deseja o mesmo, terminar morrendo. Com o ser humano é dife-
rente, na sociedade o combate mimético pode tornar-se infinito 
e chegar a resultar na prática da vingança (GIRARD, 2008, p. 
5). Situações como as de Mariana e Carolina, ao se perpetuarem 
podem levar à vingança de uma das partes, caso o rapaz, alvo da 
paixão das duas amigas escolha uma delas. 
Dentro de uma crise mimética, os seres humanos disputam 
um objeto, ou a posse dele, de uma maneira que não permita a 
conciliação. Lutarão até que o combate chegue ao fim. Contudo, 
no decorrer da batalha pode acontecer de objeto desejado ser 
destruído e a partir desse momento o antagonismo existente entre 
os lados que disputam esse objeto muda, passa a ser puro, será 
sempre mais forte, mas o mimetismo não se incidirá doravante 
sobre o objeto, mas sim sobre os próprios antagonistas (GIRARD, 
2008, p.7). Isso aconteceria, por exemplo, no caso de Mariana e 
Carolina, se ambas em algum momento, superassem a paixão pelo 
rapaz sem superar o sentimento de rivalidade e passassem a se 
odiar, mesmo o garoto não estando mais entre elas. A rivalidade 
da disputa pela conquista poderia gerar inúmeras consequências e 
atitudes, mas vejamos outra hipótese. 
Digamos que esse rapaz descobre os sentimentos que Caroli-
na e Mariana têm por ele e se aproveita disso tentando estabelecer 
um caso de amor com as duas, isso colocaria em risco aquela 
imagem que despertou a paixão no coração das amigas e se essa 
imagem fosse destruída, o objeto antes desejado, poderia não 
existir mais, o que levaria as duas “ex-amigas” a se unirem e con-
centrarem sua oposição àquele que se tornou seu inimigo comum, 
o rapaz antes desejado. Isso caracterizaria uma reconciliação que 
para Girard só é possível entre as pessoas que passaram a odiar, 
conjuntamente o mesmo adversário, já que desejar a mesma coisa 
impossibilita a compreensão. Quando essa reconciliação ocorre, 
as relações passam a funcionar a partir do mecanismo da vítima 
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unitária ou do bode expiatório (GIRARD, 2008, p.7). Esse me-
canismo pode se expandir e alcançar uma maior quantidade de 
pessoas. Voltemos ao exemplo que temos usado. 
Imaginemos que Mariana e Carolina, agora concentradas em 
atingir o rapaz por quem estavam enamoradas, passaram a fa-
lar para outras pessoas sobre a atitude dele, o que levaria quem 
ouvisse a fala das amigas a adquirir uma percepção negativa do 
garoto, podendo até ter a mesma raiva que as duas passaram a 
ter a respeito dele. Segundo Girard isso pode acontecer dentro 
do mecanismo do bode expiatório, pois quando outros indivíduos 
são contaminados pelo contágio do adversário, chegando ao ponto 
de esquecerem o seu adversário e adotando o adversário do outro 
para si, “chegará um momento em que toda a comunidade estará 
do mesmo lado contra um único indivíduo, do qual, no fim de 
contas, não se sabe porque foi escolhido” (GIRARD, 2008, p. 
7). Para o filósofo, essa figura que se tornou o inimigo público, 
também se torna o alvo da violência das pessoas dessa comuni-
dade, chegando, em casos extremos, a ser assassinada por meio 
de um linchamento unânime. Casos assim são muito comuns na 
tradição judaico/cristã15 e na sociedade brasileira atual16. Ao sofrer 
um linchamento unânime a pessoa assassinada morre, pois ela se 
tornou uma figura maligna, deixou de ser humana, por ter levado 
a violência para aquela comunidade e no exemplo que demos, o 
rapaz levou a separação e a discórdia entre as duas amigas. Mas 
a comunidade que lincha não faz isso esperando que as coisas 
sejam restauradas, apenas deseja resolver o problema, pois quem 
tem um bode expiatório não sabe que o tem. Ter um bode expiatório 
é tomar tal vítima por verdadeiro culpado (GIRARD, 2008, p. 8). O 
que traz à existência, a partir dessa atitude, o sacrifício eficaz, 
pois essa mesma comunidade que sacrificou uma pessoa pela 
restauração da ordem e da paz repetirá isso, procurará a morte 
15  Para René Girard, na Bíblia os linchamentos têm um papel extraordinário. Em seu 
pensamento os assassínios coletivos dentro dos textos religiosos aconteceram devido ao 
mimetismo e não pela culpabilidade real da vítima (GIRARD, 2008, p. 7).
16  Pode se identificar, atualmente, o método do bode expiatório nas práticas ou discursos 
das pessoas que buscam fazer a justiça com as próprias mãos linchando uma pessoa cri-
minosa, no desejo de estabelecer uma sociedade mais íntegra. Atitudes como essa vêm 
e fortalecem a ideologia do bandido bom é bandido morto. Para saber mais sobre essa 
discussão indicamos a revista Galileu, edição 295, publicada em fevereiro de 2016.  
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de outra vítima, como da primeira vez, pois acredita-se que foi isso 
que a salvou (GIRARD, 2008, p. 8).
Na concepção girardiana o ato do sacrifício é tornar sagrada 
uma vitima da violência humana, a vitima que, com o derramamento 
de seu sangue, se tornou substituta de toda violência e que foi destruída 
de maneira unânime no desejo de garantir a pacificação social. No 
pensamento girardiano “a troca de animais por vitimas humanas 
apenas replica o mecanismo substitutivo original, enquanto re-
flete claramente a necessidade de vitimas cuja destruição não vai 
ocasionar represálias daquelas(es) que lhes são próximas(os)”17 
(IMITATIO). Talvez isso revele a ambiguidade e risco que o sa-
crifício representa para a moral. Pois o mecanismo substitutivo 
sempre pode conter motivos ocultos, o que tornaria qualquer ato 
sacrificial questionável, até mesmo o heroico (TILLICH, 1967, p. 
418). Um dos riscos em que o ser é exposto diante do sacrifício 
está na decisão de “sacrificar o real pelo possível ou o possível 
pelo real”, pois quando uma comunidade decide derramar o san-
gue de uma vítima, ela decide se a morte daquela pessoa traria 
ou não a manifestação de uma realidade possível. No entanto, 
acreditamos que a vítima unitária deixa de ser vista como pessoa, 
como um ser com sua centralidade e passa a ser vista como um 
empecilho do ser de assimilar algo com sua centralidade e para 
que isso seja resolvido, essa pessoa se torna uma vítima e assim 
se depara com a morte. Para nós, isso rompe a comunhão, dese-
quilibra as polaridades individuais e participativas e, leva o ser 
a experimentar a desintegração.
Considerações finais
Todo o caminho percorrido até aqui não nos traz certezas, 
apenas possibilidades que despertam mais dúvidas a respeito dessa 
aventura que é a vida. No entanto, alguns elementos interessantes 
surgiram da nossa tentativa de construir o corpo do texto como 
um caminho a ser percorrido. Primeiro, descrevemos parte do 
processo de atualização da vida e percebemos que a vida atualiza 
17  Trad. do original em inglês: SACRIFICe is literally the “making sacred” (sacer facere) 
of a victim of violent unanimity, the victim who is the effective substitute for the vio-
lence of all and whose unanimous destruction ensures social concord. The substitution 
of animals for human victims only replicates the original substitutive mechanism, while 
clearly reflecting the need for victims whose destruction will not occasion reprisals from 
those nearest them.
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suas dimensões para levar o ser a se inserir em uma comunidade, 
percebendo elementos que fazem parte dela e assimilando-os se 
possível, para que a existência de um mundo, que transcende o 
ambiente individual, seja percebida. O que nos levou a segunda 
parte do caminho que foi a compreensão da prática enunciativa, 
de como ela é constituída e a importância que ela tem na vida 
das pessoas e em suas relações sociais. Com isso percebemos que 
o discurso é o meio que permite nossa relação enquanto pessoas 
com outras pessoas que também tem uma realidade centrada. 
Essa percepção nos levou a indagação de que talvez o discurso 
seja uma das formas pelas quais a vida faz o seu movimento de 
atualização, afinal são nas relações que nos constituímos enquanto 
pessoas. Tais relações e os discursos que a circulam nos dire-
cionaram para entender que ao mesmo tempo em que podemos 
continuar assimilando elementos à nossa centralidade, podemos 
também nos deparar com os desejos miméticos que nos levariam 
a sacrificar não apenas as relações, mas também as pessoas en-
quanto realidade centrada, direcionando dessa maneira nossa vida 
para a desintegração.
Apesar de tudo isso, a vida ainda continua sendo um misté-
rio. O que fizemos aqui não poderia, e nem foi esse o objetivo, 
explicar totalmente como as relações sociais impulsionam nossa 
vida para uma dimensão mais elevada e como elas podem impe-
dir esse avanço. Continuamos, da mesma maneira que entramos 
nesse caminho percorrido, presas(os) entre mistérios e silêncios, 
só que agora, o mistério é mais prazeroso e o barulho do silencio 
traz mais tranquilidade.
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